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plares em papel Bouffant extra||creme^ 
em formato grande, numerados de 1 a 
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NOTA DO TMDUTOR 


Â serie especial dos livros, traduzidos pela 
./l Livraria José Olympio Editora, que 
vêm se tornando uma coleção preciosa da 
antiga literatura oriental, junta-se mais êste 
pequeno volume - leve e graciosa novela de 
sabor romântico . 

Traduzido da versão francesa de A. Ver- 
nand Harold (edição da L/Edition D’Art H. 
Piazza, Paris), o breve romance reconta iôda 
a história aventurosa de um par ilustre de 
amantes - a princesa Damyanti e o rei NaU 

“ “tal qual se lê no terceiro livro do Maha- 

Fragmento do longo e raro poema que 
é o Mahabharata, a novela revive o drama de 
um casal ferido pela rná sorte, perseguido por 
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um destino cruel 0 enrêdo se enriquece de 
episódios imprevistos; a vida errante e finita 
dos mortais se associa à vida imperecível e 
estranha de deuses bons e deuses maus, imor¬ 
tais todo-podemos que vingam, perdoam, 
desgraçam ou redimem os sêres que lhes con¬ 
trariam ou observam religiosamente os desí¬ 
gnios divinos. 

E a graça de Damayanti? A sua beleza? 
A coragem e firmeza de sua fidelidade a um 
compromisso de amor - de mãe, de espôsa 
_ como só os orientais o fazem profunda e 
misteriosamente? 

Que o leitor por si mesmo descubra os 
encantos e a graça da pequena novela... 

Rio, fevereiro de 1944. 





DAMAYANT 


■ IRASENA, que reinava no 
país dos Nishadhas, havia 
deixado dois filhos. Nalá, o 
mais velho, era tão bonito 
que fazia inveja a Indra, 
senhor dos deuses celestes. 
Quando passava pelas ruas 
da cidade, à frente dos exér¬ 
citos, parecia o sol em toda a sua glória. Era 
corajoso, e na hora das batalhas portava-se 
como um herói. E era piedoso: conhecia o? 
Vedas e protegia os brâmanes. Quem o via 
não mois o podia esquecer, e pelo mundo aiém 
repetia as suas glórias. 

O irmão, Pushkara, era pequenino e mir¬ 
rado. Gostava de viver na penumbra, e o povo 
nem sequer o percebia. Fugia das turbas, e 
ficava-se escondido quando Nalá dava festas. 
Ninguém saberia dizer se era bravo ou covar- 
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de, e até se pensava que o seu único prazer 
fôsse viver ignorado. 

Nalá comprazia-se muito em domar cava¬ 
los, e nem os mais bravios o amedrontavam. 
Montava-os, atrelava-os, submissos, reduzindo- 
-os à mais extrema mansidão. Por divertimento 
tinha desafiado à corrida os mais hábeis guia¬ 
dores de carros, e a todos vencera. 

Às vêzes, depois das reuniões do conselho, 
onde tratava dos negócios do reino, ia distrair-se 
jogando dados. Bem que tinha alguma sorte, 
mas não guardava para si o que ganhava: 
distribuía tudo com os ascetas e os desafortu¬ 
nados. E sucedia que Pushkara saía do seu 
retiro, quando ouvia o barulho do jôgo. Vinha 
assistir l partida, sem jamais nela tomar parte. 
Punha olhares invejosos nos ganhos de Nalá, 
e quando os lucros eram dispersados em esmo¬ 
las, então êle dava furtivamente os ombros. 





O país dos Vidarbhas rei- 
nava um re ' magnânimo 
* ■-.* Lf chamado Bhima, Sua filha, 

Damayanti, entre tôdas as 

' I mm % v ' r 9 ens erQ Q mais bela. 
i5 y De rosto era mais graciosa 

fllümiUllj l^lllilj^ que o astro amável da noi¬ 
te, e os seus olhos tornavam 
ridículos os poetas que exaltavam o encanto 
dos lotus; a tez era pura como o ouro; os ca¬ 
belos compridos tocavam alegremente a terra; 
seus verdes seios tomar-se-iam por taças vi¬ 
vas, e de seus lábios, quando sorriam de leve, 
escapava uma doce voz que parecia sempre 
cantar. 

Bhima adorava-a, e dera-lhe como servos 
as mais belas moças do país, mas entre tôdas 
Damayanti brilhava como um raio luminoso nas 
nuvens sombrias. Para que se sentisse a alma 
plena de gozos bastava entrevê-la, e os via- 






jantes que atravessavam a terra dos Vidarbhas 
celebravam no mundo inteiro a beleza de Da- 
mayanti. 

Aproximava-se o tempo em que devia es¬ 
colher um marido. Não raro deixava-se ficar 
pensativa, e quando as aias a vestiam e a 
ornavam, ela permanecia inatenta às suas frí¬ 
volas tagarelices. 

Quantas vêzes já se havia, repetido na sua 
presença: "Nalá é o mais belo dos reis!" 
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UANTAS vêzes já se havia 
repetido diante de Nalá: 
"Damayanti é a mais bela 
das princesas!" 

E Nalá muitas vêzes so¬ 
nhava com Damayanti. Já 
não se distraía nos salões 
do seu palácio, escutava 
com impaciência os discursos dos conselheiros, 
e cam os enviados dos reis, seus vizinhos, tro¬ 
cava apenas breves palavras. Vivia à procura 
da solidão. 

Escondia-se no fundo dos seus jardins, e, 
à sombra densa das árvores de suaves perfu¬ 
mes, estendia-se sôbre a relva florida. Fecha¬ 
va a meio os olhos, supunha entrever um fan¬ 
tasma ligeiro no jôgo tênue da luz obscura e 
exclamava: 

— É ela, é Damayanti! A bem-amada 
vem para mim. 
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Ela desaparecia e Nalá se ficava todo 
triste. 

Certo dia, viu uns cisnes de asas de ouro 
qpe voavam, lá no céu, para o pequeno bos¬ 
que onde êle se havia refugiado. Os alvos 
pássaros pousaram perto dêle, e êle a um se¬ 
gurou pelo pescoço. Mas eis que fala o cisne, 
dizendo: 

— Não me mates, ó rei. Não mereço 
uma sorte má. Se me deixas com vída r sabe¬ 
rei recompensar-te. Irei às terras dos Vidar- 
bhas, verei a bela Damayanti, ela saberá que 
é amada por Nalá, o mais soberbo, o maior 
dos reis, e a mais outro senhor não quererá 
senão a êle. 

Nalá sorriu Uma lágrima alegre brilhou 
no seu olhar, E, agora livre, o cisne se foi, 
num voo rápido, para as bandas das terras dos 
Vidarbhas. 


IV 


AMAYANTI, com algumas 

I R SSfPfS damas c ^ e com P an ^i a / p qs " 

IHH WJ§ seava num belo jardim. E 
havia um tanque, todo fio- 

Nadava' com graça, quando 
um cisne de asas de ouro 
se abateu sobre as ondas inquietas. Damayan¬ 
ti admirava-o. 

— Vem, cisne encantador, disse ela, che¬ 
ga perto de mim; agradável me será sentir 
nas mãos a maravilha de tuas plumas. 

Mas o cisne parecia não ouvir. Fugia, e- 
Damayanti, tentada pelo divertimento, pro¬ 
curava alcançá-lo. Nas margens do tanque 
as damas de companhia divertiam-se com a 
luta amável, e com sorrisos estimulavam a sua 
senhora. 





0 cisne atraiu Damayanti a um relvado 
solitário batido pelas águas do tanque. E lá 
pousou, esperando a princesa. Ainda fresca do 
banho, ela deslizou sobre a relva agitada. E 
gritava alegremente: 

— Eu te pego, lindo pássaro, agora eu te 
pego! Venceste-me no nado, não me vence¬ 
rás na carreira. 

E o cisne lhe respondeu com uma voz 
cantante: 

— Não fugirei mais de ti, Damayanti; 
consegui afastar-te das tuas companhias, e 
elas demorarão a se reaproximar de ti. Escuta, 
pois, minhas palavras: é como mensageiro a ti 
que venho. Damayanti: no país dos Nishadhas 
reina o rei Nalá. Êle não tem igual entre os 
homens, e quando a gente o vê pergunta se 
o próprio Kandarpa nêle não se encarnou. É 
bravo, é sábio; seus inimigos o temem e êle 
não teme os seus inimigos. Muitas vêzes, ó 
bela, êle ouviu celebrarem a tua glória, e êle 
te ama, ó Damayanti. Ama-te, e quando fo¬ 
res mulher dêle, então conhecerás o verdadeiro 
prazer. Ama-o tu, Vivi no céu com os deu¬ 
ses e as deusas, e não posso nomear um só 
deus que seja assim tão belo como Nalá, e 
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não posso nomear uma só deusa que seja assim 
tão bela como Damayanti. Tu és uma jóia 
entre as mulheres, ó princesa! Que ao bom 
se una a melhor: a união será feliz. 

Damayanti escutava o cisne. OI ha va -o 
ternamente; seus lábios se entreabriam com a 
graça de uma flor ainda nova. O cisne não 
falou mais, E ela se continha e refletia. 

Depois acariciou o mensageiro dê asas cie 
ouro: 

— Vai, querido pássaro, vai ter com o 
rei Nalá. Que êle se ponha a caminho, que 
venha às terras de meu pai, e, se ao mais al¬ 
tivo dos reis não desagrada a mais humilde 
das princesas, a princesa será feliz. 

Abraçou o cisne, e êle com urn vôo rápido 
alcançou a terra onde sonhava Nalá, 
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|5|® AMÀYANTI não podia es- 
jg4|| Quecer a conversa do cisne. 
"Sou ornada* dizia consigo 
ifj mesma sem cessar; "sou 
) dos 

; também pensa- 
va: "Êíe está íonge de mim. 
Quando virá? Quando o ve- 
tfp* Síjspsrova, e o alegria do seu rosto co- 
bria-se de melancolia e de tristeza. 

As domes de companhia já não a reco¬ 
nheciam, E Malavika, aquela entre talas a 
quem mois quena, resolveu perguntar-lhe por 
que ela já nôo sabia sorrir: 

— Ocre amiga, tu mal respiras. Os ven¬ 
ta que vêm da montanha parecem pesados 
para ci teu corpo frágil. As argolas não reti¬ 
nem ma olegremtnte nos teus pulses nem 
nos tas torrszéos. Tu sofres, ó Damoyonti. 
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Não escondas da tua serva fiel a razão da 
tua mágoa. 

Damayanti ficava calada. Teria ao me¬ 
nos escutado a outra? 

Malavika, querendo salvar a sua ama, 
foi procurar o rei Bhima, 

— Senhor, disse ela, tu me deste à tua 
filha para que eu a sirva com afeição, A mi¬ 
nha amizade se alarma. Damayanti passa os 
dias e as noites na inquietação. Nem às minhas 
perguntas responde. Tudo a importuna. Está 
doente, ó rei. Vai interrogá-la. Tenta desco¬ 
brir de onde parte o seu sofrimento, e faze, 6 
rei, faze com que ela se cure. 

Às palavras de Malavika o rei pôs-se a 
tremer pela filha. Correu ao compartimento 
das mulheres. Damayanti lá estava sentada, 
com os olhos perdidos num devaneio secreto. 
Às vezes escapavam de seus lábios palavras 
arquejantes. Levantou-se, O rei pensou que 
ela o tivesse visto e que viesse ao seu encontro. 
Não: sem o ter saudado, voltou-se, e, fatigada 
dos poucos passos que dera, deixou-se tombar 
sobre o leito de repouso, 

■— Damayanti, minha filha... disse o rei. 
Mas logo notou que ela nem o escutava. 




17 




— 


NAIA £ 




"Que tem ela?" — perguntava de si para 
si, sem desfitar os olhos da filha. Ela ainda 
se levantou, e de novo tornou a sentar-se. Sus¬ 
pirava, De repente, reconheceu o pai, e atirou- 
-se-lhe aos pés: 

— Ah, meu pai! proferiu com voz fraca. 

Não pôde acabar, e chorou. 

O rei falou-lhe com ternura: 

— Creio, minha filha, compreender qual 
é o teu mal. Estás na época florida da juven¬ 
tude, e a amizade de teu pai já não é bastante 
para tornar-te feliz, Aproxima-se o dia em 
que um espôso te levará para longe de minha 
casa, e eu não terei direito de queixar-me. 
Não chores, Damayanti. Enviarei mensageiros 
através do mundo, e a todos os reis chamarão 
para a assembléia em que Damayanti, filha de 
Bhima, escolherá ela mesma um espôso glorioso. 

Com um movimento vivo Damayanti levah- 
tou-se. Seus lábios brilhavam de risos alegres, 
e, tôda contente, por longo tempo abraçou o 
pai. 


OQCOOOQOOOOaO 
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ORRERAM mensageiros a 
terra. Levados à presença 
dos reis, proclamavam: 

— Sabei, heróis, que se 
vai reunir a assembléia na 
qual a princesa Damayanti, 
filha de Bhima, escolherá 
o seu espôso. 

E os reis puseram-se a caminho das terras 
dos Vidarbhas Iam em carros ilustres, com 
soberbos cortejos. 

Ora, aproximava-se o dia da assembléia, 
quando os dois melhores entre todos os ascetas 
divinos, Narada e Parvata, entraram na resi¬ 
dência celestial de Indra. 0 deus os saudou, 
desejando-lhes uma paz feliz. Ao senhor do 
céu Narada retribuiu felicitação por felicitação. 

— Õ sábios, indagou o deus, dir-me-eis 
vós porque eu já não ouço as preces que me 
dirigiam, ainda há muito, os reis da terra? 
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Narada teve um sorriso discreto e respon¬ 


deu: 

— Sei, ó bem-aventurado, porque tu não 
ouves mais as preces dos reis. O rei dos Vi- 
darbhas tem uma filha, Damayanti, que entre 
tôdas as princesas é gabada pela sua beleza. 
Vai escolher o seu esposo, e os reis morrem de 
desejo de agradá-la. Partiram todos para o 
reino de Bhima. 

Indra escutava as palavras do sábio. Agni 
e outros deuses também as ouviam. Quando 
êle acabou, os deuses se entreolharam, e Agni 
foi o primeiro a falar: 

— Asseguras, Narada, que Damayanti é 
a mais bela das mulheres? 

— Os homens o afirmam, respondeu Na¬ 
rada. 

No mesmo instante Indra voltou-se para 
os outros deuses, dizendo-lhes: 

— Não iremos nós disputar aos reis da 
terra a mais bela das princesas? 

— Sim, sim, retrucou o ardente Agni. 
Desçamos ao reino de Bhima, e que Damayanti 
tome um espôso entre os deuses. 

Com um séquito inumerável, Indra, Agni 
e todos os deuses do céu ganharam a região 
onde reinava Bhima. 


^ VII ^ 

ALÁ recebera o mensageiro 
de Bhima, e fizera-lhe gran¬ 
des honras. Escutara as fe¬ 
lizes palavras e sentira a al¬ 
ma plena de alegria. Nunca 
tinha visto Damayanti, e 
mesmo assim amava-a mais 
que a tudo no mundo, 

Pusera-se a caminho, e lá se fôra, de alma 
alegre, em direção ao país dos Vidarbhas. 

Os deuses avistaram-no. Agni o reco¬ 
nheceu. 

— Olhai, disse êle aos seus divinos com¬ 
panheiros. Ali vem o rei Nalá correndo ao 
país de Bhima. Ninguém o iguala entre os 
homens, e quem sabe lá se a princesa não o 
prefere aos próprios deuses? Mas êle é pie¬ 
doso; não lhe ocultemos os nossos desígnios, 
antes façamos com que êle os sirva. 
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“ Procede como quiseres, disse Indro. 

Os deuses pararam seus carros, e o bri¬ 
lhante Agni se dirigiu ao sábio Naiá: 

— Nalá, tu és o melhor dos homens, e 
aos deuses mostras uma fidelidade constante. 
Sabe que quem te fala é Agni; e a meu lado 
admiras Indra, o senhor do céu. Todos nós 
somos deuses. 

Nalá dobrou as mãos e proferiu: 

— Eu vos adoro, ó deuses celestes. 

Agni prosseguiu, sorrindo: 

— Muito bem. É preciso que nos faça 
um serviço. Sê nosso mensageiro. 

— Ainda que tenha pressa de chegar ao 
têrmo de minha viagem, eu vos obedecerei. 
Que mensagem é preciso que eu leve, e a que 
terras devo ir? 

Foi Indra quem respondeu ao rei Nalá: 

— Estou satisfeito contigo. Os imortais, 
ó Nalá, estão apaixonados por uma mortal. 
Ouvimos os louvores a Damayanti. A assem¬ 
bléia vai reunir-se e ela escolherá um esposo. 
É preciso que êsse esposo seja um deus. 

Nalá empalideceu, e o senhor do céu 
continuou: 


— Vai ao encontro da princesa Damayan¬ 
ti. Dize-lhe que espécie de honra a espera. 
Os deuses elevam-na a si mesmos, e ela não 
tem que escolher nenhum príncipe da terra, 
Que ela, graças a ti, compreenda o seu dever. 

Nalá estava prestes a desfalecer, e teve 
apenas palavras ofegantes: 

— Vós quereis pôr-me à prova, ó deuses. 
Não ignorais que vou aonde ides. Não ignorais 
também que amo Damayanti. Como lhe darei 
a vossa mensagem? 

Depois, juntando as mãos: 

— Ô bons deuses, eu vos suplico: para lá 
não me mandeis! Posso eu dizer àquela a quem 
amo que ela deve ser mulher de outrem? 

— Nalá, proferiu Indra, nós temos a tua 
promessa. 

— Sofro, ó deuses! Poupai-me! 

— Nalá, nós temos a tua promessa. Não 
conciliarias teus atos com as tuas palavras! 
Tu nos disseste: /f Eu vos obedecerei^. Obede- 
ce-nos! 

Nalá volveu para Indra e Agni os olhos 
cheios de lágrimas, e disse ainda: 

— Bem guardada é a morada de Bhima. 
Como poderei penetrar nela? 




— Não tenhas receio, respondeu Indra. 
Tôdas as portos se abrirão diante de ti. 

E o triste Nalá, com voz quase morta, 
suspirou: 

— Eu vos obedecerei. 


W VIII ^ 

ALÁ retomou o caminho. 
Agora ia triste, e baixava os 
olhos. Já nem podia conter 
as lágrimas, apesar da sua 
grande coragem. E o mag¬ 
nânimo Nalá às vêzes sur¬ 
preendia-se a chorar. 
Chegou defronte da re¬ 
sidência de Bhima. Entrou; os guardas nada 
fizeram para detê-lo, e parecia mesmo que 
nem sequer o tinham percebido. Para êle era 
como se as portas se tivessem aberto por si 
mesmas. Algumas salas estavam desertas, 
outras cheias de cortesãos ou de serviçais. 
Nalá a tôdas atravessou, sem que ninguém lhe 
dissesse uma palavra. Pensou que os deuses o 
haviam tornado invisível. 

Transpôs ainda uma última porta, e achou- 
-se nos jardins reais. Prosseguiu, ao acaso, e 
em breve percebeu, nas sombras perfumadas 





de um arvoredo, umas jovens que brincavam e 
sorriam. A elas se dirigiu, e entre as servas 
reconheceu Damayanti. 

Reconheceu-a, a bem-amada, e chorou de 
amor e de alegria. Reconheceu-a, lembrou-se 
da promessa que havia feito aos deuses, e cho¬ 
rou de amor e de amargura. 

E Damayanti reconheceu Nalá, pois ele j‘á 
não era invisível. Soltou um grito de feliz 
prêsa, e nem procurou fugir. Deu alguns pas¬ 
sos ao seu encontro. Depois recuou. Sentia-se 
intimidada, não ousava falar-lhe em primeiro 
lugar, e todavia seus lábios se entreabriam com 
uma graça radiante. 

Nalá já não chorava. Dominara o sofri¬ 
mento: manteria fielmente a palavra dada. 

Damayanti enfim tomou coragem: $ 

— Quem és tu, meu belo príncipe? Quem 
és, tu que és feito' para ser amado? Herói de 
rosto celeste, tenho pressa em saber: de onde 
vens e como te chamas? 

— ó bela das belas, meu nome é Nalá. 

— Bem o sabia, disse alegremente Da¬ 
mayanti, bem o sabia, eu te esperava. 

Damayanti batia palmas, saltava de con¬ 
tente e dava longas risadas, doces como canções. | 


Nalá continuou com uma voz grave: 

— Venho aqui como mensageiro dos deu¬ 
ses. Ingra, Agni, Varuna, todos te querem para 
mulher. Dentre eles deverás escolher a um 
como esposo. Trata de contentá-los, ó tu que 
ofuscas os meus olhos, Cumprida está a minha 
tarefa. 

Nalá queria afastar-se. Temia fraquejar 
diante de Damayanti. 

— Não, não, não te vás, disse ela. 

E, sempre rindo, continuou: 

— Consinto, ó rei, em receber-te como 
mensageiro de amor, mas que sejas o teu pró¬ 
prio mensageiro. Ainda estou bem lembrada 
do que o cisne me disse. É para ti^sòmente 
que se reúne a assembléia nupcial. Sê-me fiel 
como eu te sou fiel. Dá-me o teu amor como 
eu te dou o meu. 

— Ah! respondeu Nalá, fundamente co¬ 
movido. Podes tu, diante dos deuses, escolher 
a um homem como esposo? 

- Se me abandonas, ó Nalá, morrerei 
pelo veneno ou pelo fogo; pela corda ou pela 
água... Não sei como... morrerei. 

—. Não irrites os senhores do mundo, ó 
orincesa. Que a tua razão faça com que êles 






não te persigam com a sua cólera. Calcula 
só a felicidade que desdenhas. Nos teus ca¬ 
belos brilharão as flores do céu, serás vestida 
de luz. Escuta-me, Damayanti: não corras 
para a tua desgraça. 

— Nalá, ante os deuses eu mé inclinarei, 
e a ti escolherei por senhor. 

Êle tremia. Ardia de amor. Realcançava 
as esperanças. Estaria ofendendo aos deuses? 

— Ah! queixava-se, os deuses não me 
acusarão de havê-los traído. Soube dominar- 
-me. Sem desfalecimento defendi a resolução 
dêles. Falei contra a minha vontade. Não me 
digas mais nada, Damayanti, minha única 
amada! Não me digas mais nada, e faze o 
que quiseres. 

Damayanti prendia-o ainda: 

— Serei feliz, e tu serás feliz. Que este¬ 
jas na assembléia dos reis, e ló também este¬ 
jam os deuses. Escolherei a quem devo esco¬ 
lher, e ninguém, no céu ou na terra, ninguém 
me poderá censurar. 


B ALÁ tornou a ver os deuses, 

Kaló, retomaram o"caminho 
para o país dos Vidarbhas. 
Foram introduzidos numa sala alta cujos 
pilares, paredes e teto resplandeciam de ouro 
e pedrarias. Era aí que o rei Bhima recebia 
os príncipes pretendentes I sua filha. Para 
cada um dêles o rei tinha palavras de estímulo. 
Estava alegre. Não tinha dúvida que agora, 
entre tantos reis, os mais ilustres da terra, 
Damayanti encontrasse um espôso digno dela. 

Perante os deuses, cujo olhar majestoso o 
deslumbrava, êle inclinou-se gravemente. À 
entrada de Nalá, soltou um grito de admira- 









çõo, e os reis se desesperançaram de atrair a 
bela Damayanti. 

Todos tomaram os seus lugares em cadei¬ 
ras altas, e Bhima deu ordem para que se pre¬ 
venisse a bela Damayanti. 

Ela apareceu, Na mão conduzia uma gri¬ 
nalda de lotus, para oferecê-la ao noivo que 
lhe agradasse. Todos a fitavam, e nem ousa¬ 
vam respirar. O salão estava silencioso. 

A jovem avançava com passos ligeiros. 
Antes de tudo pensou, reconheceu Nalá, e, sem 
mais demoras, correu para êle. Aí então se 
detém. Seus olhos se alongam, de surpresa. 
Seus olhares não se desprendem de um canto 
do salão: é que via numerosos príncipes que 
tinham, todos, o mesmo rosto dè Nalá. 

Porém em breve torna a si, e reflete sem 
se perturbar: "Isso é um ardil dos deuses. 
Todos se tornaram iguais ao meu bem-amado. 
Mas de nada lhes valerá o artifício. A Nalá, 
a Nalá somente eu me quero dar". 

E murmurou então uma terna prece: 

"Ô deuses, eu ouvi as palavras do cisne, 
e foi a Nalá que escolhi por senhor. Amo-o e 
ser-lhe-ei fiel. Oh, permiti, grandes deuses, 
que êle me seja revelado. 
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"Jamais pelo pensamento, jamais pela pa¬ 
lavra, jamais, ó deusas, eu abandonei o meu 
senhor. Amo-o e ser-lhe-ei fiel, Oh, permiti, 
grandes deuses, que êle seja revelado. 

"Oh, dignai-vos, pelo vota meu, tornar a 
serdes vós mesmos. Dai-me o meu Nalá, guar¬ 
diões altíssimos do mundo. Arno-o e ser-lhe-ei 
fiel. Oh, permiti, grandes deuses, que êle me 
seja revelado". 

A essas palavras piedosas de Damayanti 
os deuses compreenderam que nada venceria 
a sua resolução; souberam enfim de todo o 
fervor da sua paixão, e a sua prece foi aten¬ 
dida. Então os reis celestes se mostraram em 
tôda a sua glória, seus olhos tornaram-se imó¬ 
veis e seus pés não tocavam no chão. No meio 
dêles, Nalá, com os pés no solo, batia com os 
olhos. 

E então, feliz e tímida, Damayanti lhe deu 
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os deuses foram os primei- 
i ros a regozijar-se. Um pou- 
1 co perturbados, os reis bai¬ 
xaram as frontes. Cumpria- 
-Ihes, porém, reconhecer 
que nenhum dentre êles va¬ 
lia o brilhante Nalá Bhima 
estava feliz. 

E Nalá disse a Damayanti palavras dulcís- 
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— Visto que, ó princesa bendita, em pre¬ 
sença dos imortais decidiste escolher a um 
mortal, toma-me pois como esposo. Obedecerei 
alegremente às tuas ordens. Damayanti, prin¬ 
cesa de belo sorriso: enquanto viveres, serei 
teu, teu somente. 

Damayanti fêz uma reverência ao rei Na¬ 
lá, e com graça lhe respondeu: 

— Há muito tempo que te amo, tu bem 
o sabes, ó meu belo rei! A mim é que cumpre 
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LGUM tempo viveram Nalá 
i e Damayanti no país de 
PPlàl ? Bhima, e não cessavam de 
s se confessarem o seu amor. 
s Assim con heciam a verda- 
deird felicidade. 

Os guardas, entretan- 
^ 1^5 h av j am contado que, 
no dia seguinte ao da assembléia, um ser de 
má fisionomia tinha-se apresentado nas portas 
do palácio real. Fizeram-no estacar: 

— Aonde vais? 

— Vou à assembléia nupcial. 

E os guardas começaram a rir: 

— Vais à assembléia! Chegas tarde, 
amigo. Foi ontem que ela se realizou. Demais, 
não terias sido admitido. 

— Não me teriam admitido? A mim, um 
deus! 

Tu, um deus? 
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— Sim, um deus, e um deus a quem se 
deve temer. Distribuo à minha vontade a ri¬ 
queza ou a miséria: 

Riram-se os guardas mais alto ainda: 

— Os deuses estavam lá, meu amigo. E 
não se pareciam contigo. 

— E qual dos deuses a princesa escolheu 
para esposo? Indra? Agni? Acaso Varuna? 

— A princesa escolheu o príncipe Nalá. 

— Ela fêz aos deuses esta injúria! Sabe¬ 
rei puní-la! Saberei punir o seu Nalá ! Vinga¬ 
rei os deuses! 

0 ser desaparecera e os guardas pensa¬ 
ram: "É um louco!" Todavia, julgaram acer¬ 
tado contar o fato a Bhima, assim como a 
Nalá e a Damayanti. Bhima teve apenas um 
sorriso desdenhoso: era da mesma opinião dos 
guardas, e Nalá e Damayanti nada compreen¬ 
deram. 

Para êles havia chegado o momento de vol¬ 
tar ao país dos Nishadhas. Cumularam-nos de 
presentes, e as maiores felicidades lhes dese¬ 
jaram. E êles partiram então com um cortejo 
magnífico. 

Atrás do cortejo, escarnecendo, marchava 
furtivamente um ser de má fisionomia. 
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rainha Damayanti e o rei 
Nalá chegaram ao país dos 


onde passaram tinha sido 
ornamentado de grinaldas, 
e por sobre flores marcha¬ 
ram. Logo à entrada da ci¬ 
dade haviam sido recebidos 
pelos grandes do reino. O ministro lhes fêz 
um discurso de boas-vindas, Nalá respondeu- 
-Ihe alegremente e Damayanti agradeceu com 
um sorriso. A turba que acorreu soítava bra¬ 
dos de alegria. 

Pushkara soubera da felicidade do irmão, 
mas o seu espírito doentio impedia-o de rego¬ 
zijar-se. Desde muito tempo vinha hesitando 
sobre a deliberação que tomaria ao regressar 
o rei: iria à sua presença ou ficaria à parte? 
Decidiu-se, enfim, pelo dever fraternal, porém 
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mais excitado estava pela curiosidade do que 
pela afeição. 

Pouco se demorou na festa. Lançou um 
olhar impertinente sôbre Damayanti, e tanto 
a ela como a Nalá fêz os mais ligeiros cum¬ 
primentos, regressando depois a sua casa. 

Quando empurrava a porta, sentiu que 
uma mão se lhe agarrava ao ombro. Estre¬ 
meceu, voltou com mêdo a cabeça, e junto 
dêle estava um ser de má fisionomia. 

— Quem és tu? Que queres de mim? 
indagou Pushkara. 

— Entremos primeiro, foi-lhe respondido. 

Entraram. Fechada a porta, o ser falou: 

— É para o teu bem que te segui Push¬ 
kara. Conheço os teus pensamentos secretos. 
Mal suportas a glória do teu irmão. Ouve o 
meu conselho, e em breve êle estará reduzido 
à mais negra das misérias. E governarás por 
ti mesmo este reino ilustre. 

—■ Quem és tu que fazes tão belas pro¬ 
messas? 

— Um deus. 

—• Um deus? 

— Um deus que muitas vêzes é tratado 
com desprêzo. Pouco me importa! Nem por 
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ao pior no jogo dos dados. 

— Serás, porventura, Kali? 

— Eu sou Kali. Infeliz do jògador a quem 
persigo com a minha ira! Não levará senão 
um triste golpe de Kali. Perderá todos os seus 
bens. 

— Odeias então a Nalá? 

— Eu queria que Damayanti fosse minha 
mulher. Êle arrebatou-a aos deuses. Que ln- 
dra, que Agni lhe perdoem! Mas eu não sou 
de temperamento generoso. Não renuncio à 
vingança, como êles. 

Pushkara escutava com atenção o deus 
Kali; depois lhe disse: 

— Qual é então o teu conselho? 

— Convida o teu irmão para jogar. Fica¬ 
rei atrás dêle, mas de ti sòmente serei visto. 
Não jogarás uma só partida que não ganhes. 

Pushkara confessou a meia voz: 

— Tu me tentas. Às vêzes meu irmão 
gosta de jogar. 

— Aguarda-lhe a passagem, retrucou o 
deus, nas horas em que já estiver cansado de 
tanto ordenar os negócios públicos. Procura 


as entonações que persuadem, e serás então 
feliz. 

De olhos baixos, Pushkara refletia: 

— Mas se Nalá se recusar a jogar? 

Kali não respondeu. Tinha desaparecido. 
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— Meu irmão, disse ele, tu andas grave, 
agora. O jôgo não te agrada mais? 

— O jôgo! exclamou Nalá, surprêso. 

Depois acrescentou alegremente: 

— Ê verdade, outrora havia momentos em 
que eu gostava de jogar! E tu não gostavas, 
Pushkara. Joga, se o jôgo te agrada. Mas, 
para jogar, procura outro que não o teu irmão. 
Como me deteria eu a jogar, se lá nos jardins 
vejo a minha Damayanti que me espera? 

Nalá passou, Pushkara ficou confuso. 
Voltou para casa e lá encontrou KaH. 

— És tu! Sem dúvida sabes que Nalá me 

dissuadiu! ( 

— Não fiques assim desolado, respondeu 
o deus mau. Persevera na tua resolução. O 
que Nalá hoje recusa poderá aceitar amanhã, 
Trata de revê-lo nestes dias, e propõe-lhe de 
novo jogar. Não esqueças que tens um pro¬ 
tetor. 

Por mais quê Pushkara relembrasse a Nala 
os seus hábitos antigos, Nalá não se deixava 
seduzir. E repetia: 

— Não me detenhas. Corro para onde 
vejo Damayanti. Porque haveria eu de jogar? 
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ASSARAM-SE meses e me- 
ises. Nald e Damayanti ti¬ 
veram um filho, e depois 
uma filha. Nalá, nos mo- 
' mentos de descanso, não en- 
contrava somente a mulher 
i a quem amava: ria-se com 
os filhos, e para divertí-los 
inventava mil pequeninos jogos que em nada 
se pareciam com os de dados. 

Pushkara a princípio se impacientara. 
Agora, ia ao desespêro. Kali esforçava-se por 
animá-lo, porém não conseguia. 

■— Indra protege-o, dizia. Indra é mais 
poderoso do que tu. 

— Sim, Indra protege-o, replicava Kali. 
Nalá é piedoso, e enquanto observar fielmente 
os ritos, Indra estará com êle. Mas, cometa 
uma falta, uma imprudência apenas, e Indra o 


abandonará, e êle então será nosso. Paciência, 
Pushkara; paciência: não vás ao desespêro. 

Pushkara, porém, não tinha mais confiança 
em Kali. Já não se via prestes a governar os 
Nishadhas, e por isso muitas vêzes chorava. 
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ERTO dia Nalá,, Damayanti 
e as crianças inventaram 
brincar de caçada, Nalá 
fingia-se de leão: Damayan¬ 
ti e as crianças eram os 
caçadores. 

Em breve a brincadeira 
se animava. Os meninos 
revelavam-se intrépidos. Os rugidos mais fe¬ 
rozes não os amedrontavam, Queriam a presa. 
A menina era esperta, armava engenhosas ar¬ 
madilhas para o leão, e só a muito custo êle 
conseguia desembaraçar-se delas. E Nalá e 
Damayanti ficaram muito contentes pelo valor 
que os filhos então revelavam. 

Leão e caçadores estavam todos no aceso 
da peleja. Corriam sem cansar pelos jardins, 
e quando os caçadores conseguiram prender a 
fera, as risadas estalaram demoradas e alegres. 





O sol declinava. O folguedo prosseguia 
E a noite chegou. Então Damayanti, temendo 
que as crianças não se fatigassem demais, le- 
vou-as para casa. Nalá também entrou, mas 
como a contragosto. Deixara-se arrebatar pela 
brincadeira. E que contentamento sentira ob¬ 
servando que os filhos mostravam cada vez mais 
bravura e mais graça! Nalá talvez nunca ti¬ 
vesse sido tão feliz. 

Nessa noite Pushkora viu Koli aparecer. 
Õ deus ria-se com um riso cruel. 

— Pushkara! Pushkara! gritava. Pushka- 
ra! Podes-te regozijar. Teu irmão, acaba de 
ofender gravemente aos imortais, 

— Êle! Não é possível. Queres enganar- 
-me ainda. 

— Não. Êle se deixou seduzir tanto pelos 
divertimentos infantis, a ponto de esquecer-se 
da hora das preces. A noite chegou sern que 
tivesse honrado aos deuses. E os deuses vão-se 
afastar dêle. 

Pushkara escutava Kali com prazer. Mur¬ 
murava: "Rei! Ser rei!" 

— Ê preciso que me obedeças, prosseguiu 
o deus. Amanhã não deixes de estar na pas- 
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I sagem de Nalá. Não creio que amanhã êle se 
recuse a jogar contigo, 

— Eu te obedecerei, eu te obedecerei, deus 
poderoso! 

Pushkara ria-se e pulava, murmurando 
ainda: "Rei! Ser rei!" 


■ O dia seguinte Pushkara fa- 

trataste hoje eram sem dú- 

ria jogar uns minutos co¬ 
migo? Aqui estão os dados, 
Nalá hesitou um pouco, e disse por fim: 
— Os dados! Os dados! Antigamente eu 
tinha sorte. Há muito tempo que não jogo. 
Vem, Pushkara, aos dados. Joguemos. 

Aquêles que acompanhavam o rei se es¬ 
pantaram com a sua resolução. Nalá sentou-se 
e tomou os dados. 

— Vamos apostar êste anel! 

E pôs diante do irmão um lindo anel que 
trazia no dedo. 

Sem nenhuma pressa Pushkara sentou-se 
defronte de Nalá. Percebeu então Kali atrás 
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B EPOIS do conselho, no dia 

seguinte, Damayanti em vão 
aguardava o regresso do 

"Ah, êle se retarda, como 

mão Pushkara, Esquecer- 
-me-á, o cruel? Agora, 
quando está longe de mim, eu me sinto pos¬ 
suída de uma tristeza pavorosa. Lá, nessas 
douradas salas, que fará êle, o mau, o ingrato?" 

E chamava a mais fiel das suas servas, a 
doce Malavika: 

— Procura saber em que se ocupa o rei, 
Malavika. E se vires que joga com o irmão, 
procura falar-lhe. Não lhe escondas a minha 
mágoa. Sofro, querida Malavika. Vai, corre, 
traze-me o amado que me abandona! 

Malavika saiu. Os meninos passaram, e 
Damayanti abraçou-os longamente. 
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— Onde está vosso pai, meninos? Porque 
nos abandona êle? Tremo, estou inquieta. Me¬ 
ninos, meninos, abraçai-me! Preciso do vosso 
carinho. 

Damayanti prestava uma atenção ansiosa 
a todo barulho. Não voltaria mais Malavika? 
Teria visto o rei? Ter-lhe-ia falado? Abraçava 
os filhos. 

— És tu, Malavika? gritou de repente. 

Malavika voltava, Viera sozinha. Seus 
olhos pesavam de dor. 

— Eu o vi, rainha querida, aproximei-me 
dêle. Nem sequer me ouviu, Ter-me-ia mes¬ 
mo escutado? Como um louco, êle joga os 
dados, Não abre a bôca senão para anunciar 
as apostas. E perde, perde sempre. Já não 
têm as suas jóias, já não tem as suas armas. 
Jogou os seus carros, e os carros são de Push- 
kara. Jogou os seus cavalos, e os cavalos são 
de Pushkara, Os conselheiros olham-no com 
angústia, e suplicam-lhe que pare. O rei é 
surdo a todos os rogos, Lança os dados. Perde. 
Lança ainda os dados, e perde ainda. E já se 
duvida que esteja em pleno juízo. 

Damayanti reteve as lágrimas; queria ser 
corajosa. E de passo firme, cabeça erguida, 


dirigiu-se à sala onde o rei perdia toda a sua 
riqueza. 

üs conselheiros viram-na e tiveram um 
pouco de esperança. E ela falou com uma voz 
doce: 

— Nalá, meu rei, meu esposo, meu bem- 
-amado! Escuta-me. Não me faças infeliz. 
Deixa êste jôgo ruim. Vem comigo. Iremos 
rever teu filho, iremos rever tua filha. Eles 
estão ansiosos por te abraçarem. Vem, Nalá, 
vem. Escuta-me: tu bem sabes que eu te amo. 

Nalá apenas volveu um olhar distraído para 
Damayanti, e sacudiu os dados. 

Os conselheiros voltaram os olhos desola¬ 
dos em direção à rainha. E ela continuou: 

— Nalá, rei poderoso, se hoje o meu amor 
te ofende, se esqueceste o sorriso dos teus fi¬ 
lhos, lembra-te ao menos dos teus deveres! Os 
conselheiros aí estão: pensam no bem do reino, 
perguntam a si mesmos que ira te possuiu, e 
sofrem. Não ouves, como eu, um rumor que 
remonta da cidade? Teus súditos se aglome¬ 
ram nas portas da tua morada. Ordena que 
elas lhes sejam abertas. Êles te anunciarão a 
sua dor, e, por fim, talvez renuncies ao teu 
prazer funesto. 
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“ OS filhos fêz as carícias 
mais ternas, depois, man¬ 
dou chamar a Varshneya, 
p chefe das cavalariças, e 
disse-lhe: 

— Varshneya, tens sido 
sempre o mais fiel entre os 
servidores do rei. Sei que 
posso confiar na tua fidelidade. Tu sabes de 
que triste destino está êle ameaçado: Joga com 
o irmão Pushkara, e a sorte está contra êle. 
Até onde irá o seu prejuízo? Entretanto o jôgo 
o absorve a ponto de não o deixar ouvir os 
rogos dos amigos. Talvez já te disseram que 
nem a mim êle ouviu. Não suponhas que o 
censuro por isso, Varshneya. Eu não sou mais 
qiie a sua serva. Todavia tenho todos os te¬ 
mores, e não quero que estas crianças conhe¬ 
çam a desventura. Que o pai e a mãe sejam 
os únicos a sofrer! Protege-os, Varshneya. 














Põe os arreios nos melhores dos nossos cavalos, 
escolhe o mais forte dos nossos carros, e, com 
a nossa filha e o nosso filho, despacha-te para 
o país dos Vidarbhas. A meu pai, o sábio 
Bhima, tu os entregarás. Depois então sê feliz: 
procura servir a um rei que não se apaixone 
pelos dados. 

Varshneya correu às cavalariças. Em breve 
fizera que se aprestassem cavalos e carro. 
Damayanti trouxera-lhe as crianças. Chorava 
e nem forças tinha para falar. 

Varshneya fôra correto seguindo as ordens 
da rainha: entregou os meninos ao rei Bhima. 
E um dia, tendo sabido que o rei de Ayodhya, 
o valente Rituparna, precisava de um servo há¬ 
bil para guiar os cavalos, foi procurá-lo e entrou 
para o seu serviço. 
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* ALÁ, entretanto, não pude- 
! ra deixar o jôgo, e, pela má 
(vontade de Kali, não ces- 
| sava de perder. Quando 
, Pushkara lhe havia ganho o 
I ouro, a prata, as pedrarias, 
$ os jardins, a sua própria rou¬ 
pagem, o infeliz se descui¬ 
dara até jogar o seu reino, e perdera-o. 

Foi então que Pushkara lhe disse, rindo-se: 

— Deixemos o jôgo. Que tens tu agora? 
Só te resta Damayanti. Todos os teus outros 
bens me pertencem. Se, pois, ainda quiseres 
jogar, Damayanti será a nossa aposta. 

A essas palavras, Nalá num instante re¬ 
cuperou a razão. Sentiu-se varado de dor. 
Levantou-se sem pronunciar uma palavra. Lar¬ 
gou os seus últimos trajes e correu para o quar¬ 
to, onde sempre o esperava a pura Damayanti. 
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E ela, quando o viu entrar, teve um sor¬ 
riso comovido: 

— Ò meu bem-amado, estás aqui! Estás 
aqui, ó meu belo Nalá! E porque enfim te 
vejo, sou feliz. Ah, eras-me caro na glória, 
mais caro ainda me és na desgraça! 

Nalá soluçava. Chorava, e Damayanti en¬ 
xugava-lhe docemente as lágrimas. 

—• Vens para mim nu como um recem- 
-nascido: terei contigo os cuidados que se têm 
com uma criança. Protegerei a tua fraqueza, 
ampararei os teus passos e te vestirei. De hoje 
em diante nâo tenho mais que êste pedaço de 
pano grosseiro para cobrir-me; êle será bas¬ 
tante para nós dois. Nêle te envolverás comi¬ 
go, e, por nâo têrmos mais que uma só roupa, 
mais perto um do outro estaremos, e nos sabe¬ 
mos mais unidos que nunca. 

Nalá, muito comovido, envolveu Damayan¬ 
ti num longo abraço. Enrolaram-se com o 
mesmo pano, e deixaram a residência real, san¬ 
tamente enlaçados. 

Pelas ruas da cidade lá se foram. Olha¬ 
vam-nos com piedade, mas não lhe ofereciam 
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asilo. Chegaram ao campo, seguiram por um 
caminho, ao acaso, Como a noite viesse, aco¬ 
lheram-se a uma choupana abandonada, e ali 
ficaram, deitados no chão. 






— Porque choras? Vê, 
eu não estou triste; estou ao teu lado. 

— Ó bem-amada, ó tu que não tens de¬ 
feito, respondeu Naló, eu perdi o meu reino. 
Recusam-me hospitalidade. Em breve, sem dú¬ 
vida, nós sofreremos fome. Escuta-me: não 
esqueças que eu sou o teu senhor; é para o 
teu bem que vou falar, Esta estrada aqui é a 
que conduz ao país dos Vidarbhas. Vai, Da- 
mayanti, e sê feliz! 

— Não. Não me vês a tremer, só com a 
idéia de que os perversos nos pudessem separar? 
Abandonar-te neste caminho de miséria e de 



dor! Sou eu que te consolarei nas horas de 
fadiga. Os sábios gostam de repetir que uma 
mulher é o melhor remédio para aquêle que 
está na desgraça: nada mais tenho que dizer- j 
-te, meu Nalá. 

— Sim, para o infeliz não há amigo nem f; :j 
remédio que valha uma mulher. Ah, não creias, í | 
bem-amada, que renuncio jamais ao teu amor! , • 

— E mostras-me o caminho por onde se - j 
vai ao país dos Vidarbhas! E me dizes que o f®i 
siga, e me desejas felicidades! Sei que me 
amas, mas temes que eu sofra. Bem desejo 
ir ao reino de meu pai, mas és tu que me con- - / 
duzirás até lá, onde nós dois viveremos. Meu íyfçj 
pai te receberá com amizade, e na sua casa ||gg 
serás honrado. 

— Eu o sei, Damayanti; teu pai me orde¬ 
naria que considerasse meu o seu reino, minha 
a sua casa. Mas onde apareci, outrora, em ■ 
tôda a minha glória, onde levei alegria, não ^ 

aparecerei em tôda a minha vergonha, não le- | 
varei a amargura. 

— Cessa então de mostrar-me êste cami- | ; 
nho, e marchemos unidos sem nos queixarmos. , | 
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MA tarde êles entraram nu¬ 
ma floresta espessa. Esta¬ 
vam cansados. Damayantí 
deixou-se abater ao pé de 
uma árvore e adormeceu 
profundamente. 

Nalá, a despeito da fa¬ 
diga, estava tão inquieto 
que não pôde dormir. E fazia longas reflexões. 

"De que serve, pensava, de que serve errar 
assim nas florestas ingratas? A morte não va¬ 
leria mais da que esta vida cruel? Não é meu 
dever poupar a Damayantí a mais pesada das 
misérias? Não é meu dever separar-me dela? 
É por mim, é por mim que ela sofre.' Acaso é 
justo que fadigas sem nome a recompensem por 
um devotamento tão fiel? Sòzinha, ela pode, 
por acaso, chegqr ao reino do pai. Escapará 
assim ao sofrimento, Se ficarmos unidos, viverá, 
decerto, na mais triste das pobrezas; se dela 
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me afasto, poderá então realcançar dias mais 
felizes. Meu dever, ó pura Damayanti, todo o 
meu dever é dizer-te adeus". 

Levantou-se, rasgou, sem acordar Da¬ 
mayanti, o pano que aos dois cobria, tomou 
um pedaço para nêle enrolar-se, e afastou-se 
a passos rápidos. Logo porém hesitou, e voltou 
todo trêmulo para junto da bem-amada. Ela 
dormia ainda, e êle, vendo-a, não pôde conter 
as lágrimas. E pensava: 

"Oh, bem-amada, tu que és a própria 
graça, tu que jamais ofendeste o vento nem 
o sol, eis-te aí que dormes sôbre a terra nua! 
Que dirás, beleza de luminoso sorriso, que dirás 
tu quando acordares sozinha na .floresta? Como 
marcharás neste bosque obscuro, infestado de 
feras e serpentes? Que os deuses te protejam! 
Não faltarei ao meu dever. Os deuses te pro¬ 
tegerão, mas a tua virtude será a tua melhor 
salvaguarda. Adeus, ó minha Damayanti". 

Afastou-se de novo, e de novo retornou. 
Procurava encorajar-se com a própria resolu¬ 
ção, e não tinha forças para abandonar Da¬ 
mayanti. Três, quatro vezes se afastou da 
bem-amada que dormia, e voltava sempre. 


Por fim, com lágrimas compadecidas, com so¬ 
luços arrastados, êle partiu, engolfando-se nas 
sombras, deixando inteiramente só a mulher a 
quem amava. 
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ilíftlíi^ AMAYANTI, refeita do so- 
r ^ ■811' n0/ Qcorc * ou alegremente na 
1 Al H floresta solitária. Procurou 
1 com os olhos o seu Nalá, e 

IIPSwP espantou-se porque não o 
i 1 via. Chamou-o, e êfe não 

respondeu. Percebeu então 
que a pobre vestimenta de 
ambos tinha sido rasgada. Deu um gemido 
queixoso e chorou. 

— Nalá, rei querido, rei cruel! Nalá, tu 
me abandonaste! Partiste, e na floresta deso¬ 
lada deixaste Damayanti! Estou perdida. Tu 
me amas, prometeste ser-m ( e fiel; como te foi 
possível deixar-me? Eu dormia, cheia de con¬ 
fiança, e tu te foste para longe de mim, não 
sei para onde. Não te lembras mais das pa¬ 
lavras que me disseste diante dos deuses, 
guardiães dos mundos? Como queres tu que 
eu viva, se não estás perto de mim? 
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De repente cessou de chorar. Pôs-se a rir, 
batendo palmas. E continuou: 

— Oh, agora adivinho tudo! Estás cura¬ 
do da tua dor, e, para que eu não duvide, brin¬ 
cas comigo. Estás aí; estás escondido atrás 
dessas árvores. Eu te vejo, Nalá, eu te vejo. 
JE agora, quando eu te chamar, tu me respon¬ 
derás. Escuta bem. 

E proferiu "Nalá!" com uma voz dulcís¬ 
sima. Depois continuou: "Nalá!" e alteou a 
voz. Repetia ainda: "Nalá! Nalá! Nalá!" e 
a voz cada vez tornava mais forte. Mas o seu 
apêlo permaneceu sem resposta. 

— Nalá malvado, exclamou, Nalá malva¬ 
do, basta com essa brincadeira! Não vês como 
estou amedrontada? Não vês que choro? 
Aproxima-te, vem dar-me coragem. Não é por 
mim que choro, ó meu bem-amado, é por ti. 
Sozinho, lacerado pela fome, ardendo de sêde, 
alquebrado de fadiga, que vai ser de ti? Não 
terás contigo ninguém que te console na tua 
desgraça. 

E correu na floresta para um lado e para 
outro. Nalá não aparecia, e Damayanti pen¬ 
sava, cheia de agonia e de dor: "Não há sorte 








mais triste que a nossa! Como a nossa vida 
é miserável!" 

Repentinamente, lá do mato intrincado, 
arrojou-se uma terrível serpente, enorme, gros¬ 
sa, que num instante a enlaçou. Ela gemia 
por não ver Nalá saltar e vir salvá-la. "Bem 
longe deve estar êle", pensava, la morrer tris¬ 
temente, e o bem-amado não vinha socorrê-la. 

Um caçador que errava no bosque ouvira 
os seus lamentos. Acorreu, e a viu expirante. 
Sacou a espada, e, com um golpe pronto, cor¬ 
tou a cabeça da serpente. Damayanti jazia 
desfalecida no chão. 

ü caçador encontrou uma fonte, deitou 
um pouco d'água nas pálpebras da rainha, e 
ela voltou a si. Depois lhe deu alguns frutos, 
que a reconfortaram. Por fim o caçador per¬ 
guntou: 

— Quem és tu? Tens olhos doces, seme¬ 
lhantes aos de uma gazela. Quem te condu¬ 
ziu a esta floresta selvagem? Pareces deli¬ 
cada, feita para viver em residência rica, e no 
entanto estás vestida com extrema pobreza. 
Por que acaso chegaste a êste estado de miséria? 

O caçador tinha sido bom para ela, sal¬ 
vara-a. Ela então disse quem era, e contou-lhe 
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um pouco da sua desventura. 0 caçador es- 
cutava-a, olhando-a. A voz dela era melodio¬ 
sa; estava seminua, e a sua graça iluminava 
a floresta, Êle sentiu-se perturbado por um 
ardente desejo. Tomou o braço de Damayanti, 
abraçou-a pela cintura; sentia avidez nos lá- 


ria. Tremia de cólera, e bradou: 

— Nalá, Nalá, porque não estás aqui? Ó 
meu amado, tu punirás êste homem ruim! 

E fixou no caçador os seus olhos de fogo. 
Êle teve de largá-la, tombou subitamente mor¬ 
to, e se consumiu como uma árvore fulminada 
por um raio. 
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pos e florestas atravessou. 
Viu antros selvagens onde 
se escondiam feras cruéis; 
viu graciosos abrigos onde 
cantavam pássaros amáveis. 
Chamava incessantemente Nalá, e Nalá não 
lhe respondia. Viajava rios, atravessava lagos, 
banhava-se nas fontes claras, Perguntava a 
todos que encontrava se haviam visto Nalá, e 
ninguém o tinha visto. Às vêzes tinham pena 
dela; outras vêzes dela se riam. 

E uma tardé, muito cansada, sentou-se à 
beira de uma floresta, Ouvia barulhos terrí¬ 
veis, e nem se importava. Procurava conso¬ 
lar-se com as boas lembranças. Recordava-se 
das doces palavras do cisne, sonhava com os 
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antigos juramentos de Nalá. Como pudera ele 
então faltar a tudo isso! 

Um tigre rugiu perto dela, e ela não teve 
medo. 

— Tu és, sem dúvida, o rei da floresta. 
Eu sou Damayanti, a mulher do rei Nalá. 
Tenho os olhos cheios de dor. Vem, ó fera 
real! Vem e dá-me coragem: dize-me que 
viste Nalá passar. Êle não está doente? Pare¬ 
ceu-te muito triste? Era por ter-me abando¬ 
nado. Que caminho tomou? Permaneces ca¬ 
lado. Tu não o viste passar. Aproxima-te, 
então, ó fera, e devora alegremente a infor¬ 
tunada Damayanti. Livra-me da minha miséria. 

O tigre distanciou-se, e ela retomou o seu 
caminho. Chegando ao pé de uma montanha . 
alto, .exclamou: 

— Ó santa montanha, ó pilar da terra, eu 
me inclino humildemente diante de ti. Sou 
filha de rei, sou mulher de rei, chamo-me Da¬ 
mayanti. Responde-me, montanha sagrada! 
Viste passar o meu Nalá? • Para onde foi êle? 
Que disse? Tu também guardas silêncio. Não 
viste passar Nalá! Oh, quando o ouvirei? 
Quando me encantará com a sua voz bem- 
-amada, ccm a sua voz terna como a voz das 
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com 0 suo voz grave como a 


na minha desventura 




se coroa 


9 Afri. Para a 
e lhe estendem 


estrada que margeava um 
fio de águas frescas, E daí 
divisou uma caravana que 
avançava em sua direção. 
Ricos mercadores montavam 


Ó filha de Bhima, o poder ascético nos 


sólidos, todos pesadamente carregados. Da- 
mayanti deitou à caravana um olhar envergo¬ 
nhado. Mal trazia sôbre o corpo um pano 
esfarrapado. E estava emagrecida. Os espi¬ 
nhos e as pedras haviam-lhe ferido os pés, e 
o sol tinha-a queimado. Quis esconder-se, mas 
os mercadores, tendo-a visto, fizeram-lhe sinal 
para que se aproximasse; e que pensariam dela, 
se ela fugisse? 

Observavam-na com espanto. Ela se^ ha¬ 
via conservado bela, e, a despeito da própria 
miséria, guardava um ar imponente, de majes- 























tade. 0 chefe da caravana dirigiu-lhe a pa¬ 
lavra: 

— Quem és tu? Porque te encontramos 
nesta estrada? Deve-se ter pena de ti? De¬ 
ve-se temer-te? Teu aspecto é de uma des¬ 
graçada, e no entanto a tua beleza parece de 
uma deusa. És uma triste mendiga? Reinarás 
tu na floresta vizinha? Fala. Se não passes 
de uma' pobre mulher, trata remos de socorrer- 
-te; se és da raça celeste, pedir-te-emos que 
nos protejas. 

Ouvindo 0 chefe da caravana, Damayanti 
retomou coragem e respondeu: 

— Não sou uma deusa; sou uma mulher, 
e a desgraça caiu sôbre mim. Um rei 
é meu pai, outro rei é meu marido, 
vós, ó mercadores, o rei meu marido? 
que procuro, é peia sua sorte que me 
Êle reinava no país dos Nishadhas; ninguém 
o poderia vencer, Nalá chama-se êle. Não o 
vistes vós, ó mercadores, ao rei Nalá, o rei meu 
marido? Oh, se vistes o meu bem-amado, 
dizei-mo. 

O chefe da caravana não tinha visto Nalá. 
Interrogou os companheiros, e todos tiveram a 
mesma resposta; não conheciam Nalá. 



Damayanti os ouviu, e de seus lábios deso¬ 
lados saiu um longo suspiro. Depois perguntou 
ao chefe aonde ia a caravana. 

— Demandamos, disse êle, a feliz terra 
dos Chedis, onde reina o justo Suvahu. 

Damayanti resolveu juntar-se à caravana, 
e durante alguns dias a sua viagem foi tran- 
qüila. Certa tarde pararam às. margens de um 
lago cujos águas frescas estavam floridas de 
lotus. Era um lugar aprazível, e alí comeram 
e beberam. Veio a noite e dormiram. 

Ora, à meia-noite uns elefantes selvagens 
vieram ao lago. Viram os da caravana, e, to¬ 
mados de rancoroso desprezo a êsses irmãos que 
se tornaram escravos, desejaram matá-los e 
sôbre êles se arremessaram com impetuosidade. 
Na violência do arremêsso tripudiaram os mer¬ 
cadores que dormiam no chão, Os homens da¬ 
vam gritos de dor. A caravana desperta, com¬ 
preende-se o perigo, muitos se levantam repen¬ 
tinamente, e fogem ao acaso dos caminhos, 
mas esbarram contra os elefantes selvagens. 
As prêsás ferem, as trombas abatem, os pés 
esmagam. Quantos infelizes morreram na es¬ 
curidão 1 ! 

De manhã, os sobreviventes gemiam vendo • 
a carnificina. Apontavam Damayantj e per- 





guntavam, entre si, se não a haviam acolhido 
irrefietidamente. Talvez os deuses a punissem 
por uma grande culpa, e ela assim atraia o 
sofrimento para todos aqueles que tivessem a 
imprudência de fazer-lhe um favor. Ela ouviu 
as palavras cruéis dos mercadores, e pôs-se de 
lado, com os olhos cheios de lágrimas. Mur¬ 
murava longas reprovações: 

"Êstes mercadores têm razão: pesa sobre 
mim a cólera dos deuses. Não conheço mais 
o sossêgo. Porque? Devo ter cometido graves 
pecados numa vida anterior. Quantos males 
ainda devo sofrer! Meu marido perdeu o seu 
reino, abandonou-me, e eis que faço. perecer os 
homens que se tornaram meus protetores! Ah! 
crime espantoso é o meu! Êsses elefantes não 
me podiam ter matado? Diziam-me outrora 
os mais velhos, que ninguém morre antes: de 
chegada a sua hora: a minha hora nao che¬ 
gou, pois os elefantes me pouparam. Punir- 
-me-iam os deuses, por havê-los outrora des¬ 
prezado por Nalá? Duros, duros são os meus 
sofrimentos!" 

Desconsolados, os mercadores puseram-se 
a caminho. Triste, langorosa e melancólica, 
Damayanti os seguia, e chegou à poderosa ci¬ 
dade do piedoso Suvahu, rei dos Chedis. 


<-> xxv < -> 


S transeuntes olhavam essa 
mulher de ar nobre que, de 
cabelos em desordem, pés 
sangrentos, vestida apenas 
com um pobre pano, lá se 
ia ao acaso pelas ruas da 
cidade. As crianças agru¬ 
pavam-se, e olhavam-na com 
curiosidade. Alguns zombavam dela; e, às 
vêzes jogavam-lhe uma pedra. 

Chegou defronte à residência do rei. A 
rainha estava no terraço com a filha e algu¬ 
mas servas, e teve pena de Damayanti. 

— Vai, disse a uma das servas, vai ali 
àquela mulher e traze-a aqui. Parece que está 
na miséria, e todavia ao seu aspecto e^aos seus 
modos não falta nobreza. A multidão lhe é 
hostil. Eu devo socorre-la. 

A serva obedeceu. Damayanti apareceu 
perante a rainha, que se admirou de ver quanto 
ela era bela. 















— Mulher, disse a rainha, és muito infeliz, 
decerto; sofreste o ultraje do vento e do sol, 
mas ainda és bela 1 Sob os teus andrajos bri¬ 
lhas como o sol entre as nuvens. E para des¬ 
lumbrar os nossos olhos não precisas de adornos. 
Também és corajosa: as injúrias da turba te 
importunaram sem te comover. Fala, dize-me 
quem és. 

Damayanti saudou a rainha, num gesto 
gracioso: 

— Sabe, ó rainha, que eu sou de boa raça. 
Mas a desgraça me prova v e há longos dias 
vivo de raízes e de frutos, sem jamais estar 
certa do dia seguinte. Não tenho companhia, 
durmo onde a noite me surpreende. Todavia 
meu marido está cheio de virtudes; sempre me 
foi fiel. Amo-o. Seguia-o como sua sombra. 
Onde estará hoje? Quis a sorte que perdesse 
no jôgo as suas riquezas. Ambos nós erramos 
por campos e florestas. Certa manhã, quando 
acordei, encontrei-me sozinha. Procuro meu 
marido, e agora só conheço a amargura e a dor. 

A rainha olhou docemente para Damayanti 
e sentiu-se comovida: 

— Não corras mais o mundo. Deixa-te 
ficar aqui, comigo. Um dia talvez teu marido 


passe por esta cidade. Se quiseres, enviarei 
homens capazes à sua procura. _ Quanto a ti, 
goza a paz nesta casa, onde não terás senão 
amigos. 

Damayanti permaneceu calada. A bonda¬ 
de da rainha tocava-a. la dizer quem era, 
mas conteve-a um impulso de vergonha. Re¬ 
fletiu por alguns instantes, e falou, por fim. 

— Rainha, o teu acolhimento, na minha 
desventura, consola-me um pouco, e ficarei 
contigo se me concederes o que te vou pedir. 

— Eu ficaria surpresa se teu pedido fôsse 
sem razão, respondeu sorrindo a rainha. 

— Antes de tudo exijo não ser tratada 
como serva. Os homens só me dirigirão a pa¬ 
lavra com o meu consentimento. Aquêle que 
me quissesse por mulher ou amante seria cas¬ 
tigado pelas minhas próprias mãos, e se, depois 
da punição, me importunasse de novo, eu teria 
o direito de dar-lhe a morte. Terei um enten¬ 
dimento com brâmanes prudentes, e juntos ve¬ 
remos quais os meios de encontrar o meu ma¬ 
rido. A êles somente revelarei meu nome e meu 
país. Aí estão, rainha, os pedidos que te faço. 

— És cheia de sabedoria, mulher! Con¬ 
cordo com tudo que me pedes. 









E chamou então a filha: 

— Sunanda, esta é tua companhia e tua 
amiga. Tens a mesma idade que ela. Vivei 
. felizes. 


Damayanti e Sunanda beijaram-se. Ou¬ 
viam-se cantar os passarinhos no jardim do rei. 
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B EPOIS de ter abandonado 
Damayanti, Nalá continuou 
a sua viagem através da flo¬ 
resta. Chegou perto de um 
matagal onde enorme incên¬ 
dio se alastrava, e das cha¬ 
mas ouvia sair uma voz que 
gritava: "Ô virtuoso Nalá, 
chega aqui!" Sem temer, entrou no matagal 
e viu um Naga que tremia no meio das chamas. 
— Nada temas, proferiu, 

E com o braço vigoroso agarrou o Naga, 
arrastando-o para fora do fogo. 

Q Naga fêz alguns movimentos, e depois, 
muito contente, voltou-se para o rei: 

— Obrigado, grande rei; a tua coragem 
me salvou. A um grande asceta eu interrompi 
nas suas meditações. Êle me amaldiçoou, con- 
denando-me a ficar aqui imóvel até o dia em 
que o rei Nalá me tocasse. As chamos iam 
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alcançar-me quando ouviste o meu apêlo. Li¬ 
vraste-me. Obrigado. 

— Não era meu dever assistir-te na tua 
desgraça? ^ 

— Para provar-te o meu agradecimento, 
revelar-te-ei o futuro. Tens ainda que sofrer, 
Nalá: deves expiar um grande pecado. 

— Quê? Teria eu ofendido aos deuses com 
um pecado? 

— Lembras-te de uma tarde èm que, para 
o prazer dos teus filhos, fingiste uma caçada 
de leão? A brincadeira muito te divertiu, e 
te esqueceste de oferecer aos deuses as ora¬ 
ções ordenadas. 

— Sim... sim... eu me lembro... Ah, 
agora sei de onde vêm as minhas desventuras! 

Nalá suspirava, batia no peito. O Naga 
exclamou: 

—* Rei, não te desesperes! Reverás Da- 
mayanti, reverás teus filhos, e teu reino te será 
devolvido. Entretanto, as tuas provações ainda 
não findaram. Dá vinte passos em direção ao 
regato que vês lá em baixo. 

Nalá obedeceu. 

— Muito bem. Agora cava a terra. 


Nalá tornou a obedecer. Cavou a terra, 
e encontrou uma capa vermelha de pano gros¬ 
seiro. 

— Cobre-te com essa capa, ordenou o 
Naga, e depois vai-te mirar no regato. 

Nalá, quando se inclinou sôbre o regato, 
recuou de espanto. E o Naga pôs-se a rir. 

— .É de ti mesmo que tens medo, pobre 
Nalá. Esta capa tem o poder de transformar 
o teu rosto, e enquanto a usares serás de uma 
feiura sem par. Ninguém te poderá reconhecer. 
Toma o nome de Vahuka, vai è ilustre cidade 
de Ayodhya, e lá entra a serviço do rei Ritu- 
parna. Empregar-te-ás nas cavalariças. Por 
mais humildes que sejam, faze, sem te queixa¬ 
res, todos os trabalhos que te derem. Saberás 
perdoar-te no dia em que os teus olhos revirem 
a pura Damayanti. Sacode fora então a capa 
vermelha, e será em todo o teu esplendor que 
aparecerás àquela a quem amas. 

Tal como a bruma matinal, o Naga des¬ 
vaneceu-se, e Nalá, debaixo da capa vermelha, 
marchou em busca da cidade de Ayodhya. 
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HEGOU lá no décimo dia, e 
foi admitido sem mais em¬ 
baraços no serviço das ca¬ 
valariças reais. Tinha por 
chefe Varshneya, que a 
princípio o encarregou dos 
trabalhos mais grosseiros. 

Vahuka desempenhava - os 
com zêlo, e pouco a pouco Varshneya tomou-se 
de amizade por êle. 

Muitas vêzes dava tristes suspiros, e.tinha 
nos olhos lágrimas furtivas. Estranhas pala¬ 
vras murmurava; 

"Onde está ela? Que faz? Ah, que não 
sucumba è fome e à sêde! Suas roupas estra¬ 
gadas a guardarão contra o frio? Pensará ela 
algumas vêzes naquele que é infeliz? Onde 
ela o espera?" 

E uma noite Varshneya o ouviu gemer mais 
ainda que de ordinário: 


í0^í 

"Onde está ela? Que faz? Ela o espera, 
a êle, o infeliz?" repetia com uma voz dolorosa. 
E Varshneya se decidiu então a interrogá-lo: 

— Vahuka,/ porque te lamentas assim? 
Tens, sem dúvida, motivos para tristezas. Já 
surpreendi várias vezes os teus suspiros e as 
tuas lágrimas. Não me escondas nada. Para 
ti eu sou um amigo. É pensando em alguma 
mulher bem-amada que tu te lamentas? 

Vahuka respondeu lentamente: 

— Penso em um dos meus amigos. Êle era 
sábio, era feliz. Um dia, porém, ofendeu aos 
deuses, e desde então se portou como um louco. 
Sua mulher é a mais bela e a melhor que possa 
haver no mundo. 0 covarde não cumpriu as 
promessas que lhe fizera. Onde está ela agora? 
Que faz? Foi abandonada por um marido cruel. 
Talvez, perdida nas florestas traiçoeiras, erre 
meio morta de fome e de sêde! Éfe viajou, e 
por tôda porte o remorso e a mágoa o acom¬ 
panharam. Os seus pesados dissabores impe¬ 
dem-lhe o repouso. E pensa, continuamente, 
na pobre abandonada. Onde está ela agora? 
Que faz? Aquele malvado encontrou um asilo. 
Mas não acha consolo por ter atirado à des¬ 
graça uma mulher a quem estremece. E êle 
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teve q maldade de deixá-la sòzinha nos confins 
das florestas! Ah, o homem de pouca virtude! 
Agora, quem a protege? Varshneya, conheces 
tu um homem pior que êsse de quem te falo? 

Varshneya escutava espantado as palavras 
de Vahuka. Acaso não seria 
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B HIMA, entretanto, soubera 
das desventuras de Nalá e 
Damayanti. Tomara-se de 
um ardente desejo de revê- 
-los, e enviara brâmanes à 

— Procurai, disse êle, 
procurai a minha filha Da- 
mayanti e o rei Nalá, seu esposo, Dai a Nalá 
a certeza de que de mim obterá mil vacas, e 
vastos campos, e uma das maiores cidades entre 
as que governo. Ide, e eu saberei recompensar 
dignamente aquêle que me trouxer Nalá e 
Damayanti. 

Os brâmanes já haviam percorrido as ci¬ 
dades e os campos, mas nenhum dêles tinha 
ainda encontrado o rei Nalá ou a rainha Da¬ 
mayanti. 

Por fim o brâmane Sudeva chegou à cidade 
dos Chedis. O rei e a rainha o receberam, e 
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êle, quando lhes dirigia palavras de agradeci¬ 
mentos, interrompeu-se de repente. 

— Que tens tu, brâmane sábio? pergun¬ 
tou-lhe o rei. 

— Senhor, ser-me-ia permitido ter alguns 
antes de conversa com uma das mulheres 
acompanham a rainha? 

E com o olhar designou Damayanti. 

— Brâmane, proferiu a rainha, se a amiga 
de minha filha o consente, poderás com ela 
conversar. 

— Eu bem quero que êste brâmane con¬ 
verse comigo, falou então Damayanti. 

Fêz sinal a Sudeva para que a acompa¬ 
nhasse, e afastaram-se um pouco do rei e da 
rainha. 

— Venho, disse Sudeva, de um país que 
deves conhecer, pois te pareces estranhamente 
com aquela a quem procuro, a filha do rei 
Bhima. 

— Ah! exclamou Damayanti, e meus filhos? 

— Vão bem, respondeu sorrindo o brâmane. 
A bondade dos deuses os abençoou, como aben¬ 
çoou a teu pai. 

Damayanti mal se sustinha. Pôs-se a 
chorar. Estava comovida por ver Sudeva; e 
pensava nos filhos, no pai; e pensava em Nalá. 
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A princesa Sünanda observava-a. E correu 
para a mãe, dizendo: 

— Mãe, olha a minha amiga! Que notí¬ 
cia lhe terá dado o brâmane? Parece pertur¬ 
bada, e seus olhos se enchem de lágrimas. 

— Vamos chamá-la, e chamemos também 
o brâmane. 

. • _ „ A 


Damayanti. e Sudeva aproximaram-se. A 
rainha interrogou-os: 

„ Parece que vos haveis reconhecido. Já 
sei que a minha amiga é de uma ilustre fa¬ 
mília. Mas poderá ela dizer-me, hoje, quem 
é seu pai, quem é seu espôso? Tenho-lhe 
grande afeição, e ficaria contente de vir em 
seu auxílio. ■ 

Damayanti chorava ainda e suspirava. O 
brâmane falou: 

— Sem dúvida conheces, ó rainha, o nobre 
rei dos Vidarbhas, aquêle que se chama Bhima, 
Esta que aí vês é sua filha, Damayanti. ^ E co¬ 
nheces o famoso rei dos Nishadhas, aquêle que 
se chama Nalá? Esta que aí vês e sua mulher. 
Nalá, o infortunado! perdeu sei reino. Da¬ 
mayanti se fêz a sua companheira de exílio... 

E a rainha interrompeu o brâmane: 
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— Como, brâmane, esta mulher é a filha 
de Bhima? Ah, compreendo agora por que a 
amei logo de princípio! 

Voltou-se então para Damayanti: 

— Tu és a filha de minha irmã. Tua mãe 
e eu tínhamos por pai o magnânimo Sudaman, 
rei dos Daçarnás. 

— Eu o sabia, confessou enfim Damayanti, 
eu o sabia. E por vergonha foi que te escondi 
o meu nome. Por vergonha .também era que 
sempre adiava o entendimento com os brâma¬ 
nes do teu país: não ousava contar-lhes nada 
dos meus sofrimentos, não ousava sequer re¬ 
velar-lhes quem é meu esposa E se com uma 
palavra imprudente êles tivessem contado o 
meu segrêdo! 

A rainha não escutava mais Damayanti; 
fazia-lhe mil carícias, Sunanda beijava-a ter¬ 
namente, e o próprio rei mostrou-se contente. 






AMAYANTI vivia no reino 
rÜD^I de seu P a '- Tinha rev ' stó os 
ÍqÍÍÍI filhos, ria-se com êles. Mas, 

IjfejtSwlj quando estava só, chorava, 
sBW&wn» lembrando-se de Nolá, o 
_ bem-amado. 

Um dia, mandou cha¬ 
mar o brâmane Sudeva e 

disse-lhe: 

— Sudeva, eu conheço a tua sabedoria e 
a tua habilidade. Foste tu que soubeste reen¬ 
contrar-me na cidade dos Chedis. Tem pie¬ 
dade de mim, brâmane. Enquanto Nalá não 
estiver aqui, não serei feliz. Põe-te a caminho 
mais uma vez ainda. Vai a todos os reinos, 
e por tôda parte chama Nalá, o belo rei, Nolá, 
o grande rei, Nalá, o bem-amado. 

— Rainha, respondeu Sudeva, eu te obe¬ 
decerei. Pôr-me-ei a caminho, verei todos os 










reinos, e, se êle estiver entre os vivos, eu trarei 
Nalá oo país dos Vidorbhas. 

Partiu. Visitou reis ilustres, a tristes men¬ 
digos interrompeu. Mas em nenhuma parte 
havia vestígio de Nalá. 

Por fim Sudeva entrou na cidade de 
Ayodhya, e foi à morada do rei Rituparrta. 0 
rei ignorava a sorte de Nalá, e o brâmane ia 
sair do palácio real, quando o chefe das cava¬ 
lariças, Varshneya, o reteve: 

— Há entre os homens que servem nas 
cavalariças, brâmane, um infeliz que se queixa 
sem descanso. Pretende chamar-se Vahuka, e 
pensa, chorando, na mulher de um dos seus 
amigos, abandonada nos confins de uma flo¬ 
resto. 0 amigo perdeu tôdcs as suas riquezas. 
Desconfio que Vahuka dá como sendo de um 
amigo uma falta que.é dêíe próprio, e a aven¬ 
tura que narra se parece estranhamente com 
essa de Nalá. Queres tu ouví-lo, brâmane? 

Sudeva acompanhou Varshneya às cavala¬ 
riças, e Vahuka lá estava. Espreitaram-no. 

Vahuka gemia e chorava, murmurando a 
sua queixa costumeira: 

"Onde está ela, a infeliz? Aonde a con¬ 
duziu o seu infortúnio? Não estará morta de 


fome? Não estará morta de sede? Talvez as 
feras da floresta a tivessem devorado! Oh, in¬ 
feliz, onde estás? Infeliz, que fazes tu. 

Sudeva escutava-o, e confessou, pensativo: 

— Antigamente eu ouvia a voz de Nalá, 
e ainda não lhe esqueci o tom. 

- Sim, brâmane, proferiu Varshneya, mui¬ 
tas vêzes, ouvindo Vahuka, eu cria estar ou¬ 
vindo Nalá. 

— Mas, quem o teria desfigurado? Nala 
era o mais belo dos homens, e Vahuka é de 
uma feiura extrema. 

— Vahuka é destro ao guiar cavalos, 
Seria bom pôr à prova a sua ciência, 

— Varshneya, declarou o brâmane, dentro 
de alguns dias poremos è prova a ciência de 

Vahuka. , . ,, 

Sudeva deixou a cidade de Ayodhya, mas, 
passados apenas alguns dias, voltava. De novo 
foi levado a Rituparna. 

— Rei, disse êle, Damayanti desespera por 
não rever jamais o seu esposo, Assim, Bhima, 
seu pai, e ela mesma, resolveram chamar os 
príncipes do mundo para uma assembleia 
nupcial. Vem, grande Rituparna, e comparece 
a essa assembléia, - 





— Decerto, respondeu Rituparna, irei ao 
reino e comparecerei à assembléia nupcial. 
Quem não seria feliz por conquistar a bela 
Damayanti? 

— Mas é preciso que te apresses; retru¬ 
cou Sudeva. É amanhã mesmo que se reúne 
a assembléia. 

— Amanhã! exclamou o rei. Como,,num 
só dia, percorrerei eu a distância que me se¬ 
para dos Vidarbhas? Não tenho cavalos bas¬ 
tante velozes, não tenho serviçais bastante 
hábeis para', num dia, alcançar um país assim 
tão longe. 

— Chama os teus servos, ó rei. Talvez 
haja um que não precise mais de um dia para 
conduzir- te às terras dos Vidarbhas. 

Rituparna fêz vir todos os seus serviçais 
e lhes disse: 

— A rainha Damayanti quer escolher um 
novo espôso. A assembléia nupcial se abrirá 
amanhã. Haverá entre vós um homem que me 
conduza em um dia ao país dos Vidarbhas? 

Vahuka tremia de emoção. Deu um passo 
à frente, exclamando: 

— Eu te conduzirei! 
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AMAYANTI levantou-se 
contente. Um sol puro ilu¬ 
mina o quarto, e no jardim 
os pássaros cantam de man- 

S sinho. Ao longe ela ouve os 
elefantes bramirem e relin¬ 
charem alegremente os ca¬ 
valos. 

Sobe ao terraço. O ar é doce, as flores 
são felizes. No gramado os pavões fazem 
danças amáveis, e nos tanques' graciosos brin¬ 
cam os cisnes reais. 

A manhã é bela, e Damayanti está con¬ 
tente, Lá longe, na estrada luminosa, ela per¬ 
cebe um carro brilhante. Aproxima-se, aproxi¬ 
ma-se. Oh, como é rápido! Guia-o um homem 
vestido de vermelho. 

Ali está o carro nas ruas da cidade. Aqui 
está o carro defronte da residência de Bhima. 
O homem vestido de vermelho já desceu do 
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carro. Entrou na residência; corre através das 
salas; sobe ao terraço. 

—- Damayanti! Damayanti! 

E sacode fora a copa vermelha. 

— Nalá! Nalá! meu bem-amado. 

E Nalá e Damayanti se estreitam longa,; 
longamente. 
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ITUPARNA ficara espantan¬ 
do vendo Vahuka transpor, 
como um louco, as portas 
da residência real. Vieram 
guardas ao encontro do rei, 
conduziram-no à presença 
de Bhima. Nada estava 
preparado para uma assem¬ 
bléia nupcial, e nem o rei nem a rainha lá se 
encontravam. Por isso fôra recebido só, 

Bhima mandou que se lhes prestassem 
grandes Honras, deu-lhe as boas-vindas, e disse 
do prazer que tinha em saudá-lo. 

— Mas, indagou-lhe o rei, porque vens tu 
ao meu reino sem me haveres prevenido? 
Ameaçam-te inimigos? ê preciso socorrer-te? 
Estou pronto a ouvir-te. Que desejas de mim? 

Rifuparna nem sabia o que responder. 
Evitou qualquer palavra sôbre a assembléia 
nupcial, guardando um silêncio embaraçoso. 







Que desejas de mim? repetiu doce¬ 
mente o sábio Bhima. 

— Ó nobre rei, disse o outro por fim, eu 
queria assegurar-te a minha amizade, eu que¬ 
ria apresentar-te os meus respeitos. 

Aí então aparecem Damayanti e Nalá. 
Continuavam abraçados, e os filhos os acom¬ 
panhavam, sorrindo. Rituparna, vivo de espí¬ 
rito, adivinhou quem o havia conduzido ao reino 
de Bhima, e acrescentou: 

— Quis trazer-te também o herói que a 
tua filha chorava. 
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,——= 7 r====a grandes festas houve no país 

llSrau * s VidQrbh0S - Nolá ' «► 

Í |@j| 91 í tretanto, queria que o re- 
■ 3 vissem em tôda a sua gló- 

i | ria, e retornou às terras dos 

Í33íEHa333*Ei Tomou dos dados e jo- 
gou com o irmão Pushkara. 
Dessa vez os deuses o protegeram. Tornou a 
ganhar o seu reino, mas tão infeliz parecia 
Pushkara, que Nalá lhe deixou a metade. 

E durante anos e anos viveu na prosperi¬ 
dade com a bela Damayanti. 
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